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“PARTE  OFFICI 
+ O Diario do ErREO de 16 nado com 
tem que mereça, especial menção. 


O Diario do Governo de 17 contem 

— Decreto cruando uma cadeira de 
ensino primario na villa de Penella, dis- 
tricto de Coimbra. 

— Decreto fazendo extensivas “ás 
freguezias de que se compõe o concelho 
do Goes as disposições da” lei sobre jul- 
gomento de coimas Y 

“== Portarias destinando orphãs des - 
validas para diversos: conventos. 

“= Portaria mandando remelter 'aos 
menibros do supremo lribunal de justi- 
ca exemplares do codigo civil, para so- 
bre elle darem parecer, Ro 

— Portaria “mandando proceder ao 
recenseamento para eleição de dois mem- 
bros effectivos 'e dois substitutos da junto 
do credito publico. 
ri E o aviso do pagamento do mez 
de Junho das seguintes classes — archi- 
vo militar, coniservatorio reali de Lisbon, 
eschola medico-cirargica de Lisboa, es- 
chola do exercito, pia polytechnica, 
collegio militar, eschola veterinarin, in- 
tendencia da marinha-do Porto, estações 
civis de fazonda, Iyceu de Lisboa, pro- 
fessores do districto de Lisboa, trabalhos 
estatísticos, estanco e fabrica do tabsco, 
fabrica da“ polvora,'ollicises em commis- 
sho; ditbs em: disponibilidade. 

srs do Me 
———me 
pair na 
“CAMARA: DOS SNRS: DEPUTADOS. 


- Sessão em 5 de Julho. 
PRESIDENCIA DO SNR VeLuEZ CALDEIRA: 


sDO. Ao meio, din achando-sa presen 
Foi, lida e approvada a acta da ses- 
são anterior. | 
“À corres 
destino, br é é 

- O snr. Menezes. Pitta mandou para 
a mesa tres representações, uma da; ca- 
mara municipal de Volença, pedindo para 
poder applicar a terça do concelho é cons- 
trucção d'um caes na margem direita do 
jo Pifiia a É ncia 2 
Outra da caniara municipal de Villo 
Nova da Cerveira, pedindo a continuação 
da estrada de Caminha a Valença; outra 
dos governadores militares de Cominha , 
Monção e Castro” Laboreiro, pedindo a 
continuação dos rendimentos dos fossos 
de que illegalmente foram privados, 

“Continuou mandando para a mesa 
uma nota de interpellação ao snr. mi- 
mistro da justiça ácerca das obras da re- 
lação do Porto, voip di 

O snr. JoRo Rebello mandou para 
a mesa uma proposta para que se não 
dê seguimento a' propostas de” qualquer 
snr. depúlado “sobro recommendações ao 
governo, em quênto não forem admiltidas, 
disculidas e approvadas. k 
Depois d'algama” discussão foi esta 
proposta approvada. 

- O snr. Bivar mandou para a mesa 
uma representação: da camara municipal 
da Lsgôa, pedindo providencias: legislati- 
vas para que lhe seja: pago uma quantia 
que o cofre do districto lhedeve, e de 


Ort ma) né À E 
pondencia teve o competente 


que ella: carece. para: despesas do muni- 
cipio. 

O snr. Martens Ferrão Emandou para 
ta mesa uma proposta, que foi approva- 
da, para que se publiquem no «Diario 
Ido Governo» os mappas sobre o estniu 
da fazenda publica, que e governo apre 
isentou á camara, e pedin quo todas as 
| propostas apresentadas pelo governo fós- 
sem impressas no «Diario do Governo v. 

Os snrs. Garcia Peres, Brancu o B. 
E. da Costa mandaram para a mesa 
requerimentos, pedindo esclarecimentos. 

Sob proposta da mesa entrou em 
discussão o perecer da commissão de 
poderes sobre os eleições de Pouta Del- 
gada. 

A commissão approva o processo 
eleitoral, e é dy parecer que sejam pro- 
clamados deputados os eleitos, Depois 
de breves ubservações dos surs. Judo 
de Mallo e Ferrer, foi o parecer appro- 
vaio, e proclamados deputados os snrs. 
José Maria da Silveira Estrella e viscon- 
de du Porto Carrero, 3 

Foi introduzido na salla e prestou 
juramento o sr, visconde” de Porto Car- 
rero; 


ORDEM DO DIA. 
Discussão do projecto de resposta ao dis- 
curso da corda. 

O snr. barão da Lages, que senti 
ter do exigir dos snes: ministros expli 
cações  enlhegoricas.: 

Quo era deputado da opposição, mas 
não fazia opposição acintosa,. mas cons- 
cienciosa; e que se declarava opposição; 
porque  intende que "o setusl governo é 
obnoxio ao povo, e que o súr. ministro 
da fazenda está administrando a fazenda 
publica de uma maneira prejudicial para 
o paiz, 

Passou depois a stygmalisar o go- 
verno pelo facto da dissolução da cama 
ra, quando se não dera motivo para isso, 


e que 0 repetição de” similhantes actos 


conçMasmau, O, estado, Gm «que, se agua- 
va à instrucção publica, e o augmento da 
|nossa emigração, sentindo que . no dis- 
curso da corva se nãv fizesse menção des- 
tas, circumslançias. 

Lastimou tambem o estado em que 
se achava o nosso clero, que está, sem 
dotação, sentia profundamente que o gy 
verno olhasse para esta nobre classe con 
tanto abandono, jo! 

Occupou;so do, estado em que se 
achava, o poiz vinhateiro do Douro , cen: 
surando o governo pelo desvio do pro- 
ducto do emprestimo: que alli se fez pa- 
ra: se applicara obras publicas naquelle 
districto ! b 

Fez mais outras considerações, con 
eluindo por mandar para a meza as se- 
guintes propostas : 

*A'camara vê com pezar o ensino 
primario tão mal retribuido, que de 
forma alguma pode salisfazer ao seu fim. 
O aperfeiçoomento do ensino. secundario 
e superior ha de merecer 4 camara dos 
deputados a devida solicitude. 

Senhor ! Os paizes vinhateiros con- 
tinuam ainda a ser victimas da fatal 
molestia vinicola. Especialmente o paiz 
do Douro, pelas suas circumslancias es- 
peciaes, lem soflrido os mais terríveis 
eftcitos deste flagello, e se acha redu- 
zido 4 maior desgraça: a camara espera 
que o governo de S. M. considere esto 
grave assumplo com a altenção que elle 
merece. 
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Senhor ! A camara dos deputados 
espera que o governo de S. M. proporá 
ao rlamento - meiidas conducentes à 
aeélhorar a condição do clero portuguez 
até agora desajudado e desfavorecido. 

Seuhor! A camara dos deputados 
consagrará desvellada allenção: ás medi- 
das que reclama a emigração , que ul- 
timamente se tem efectuado nos dis- 
trictos do remo, e ilhas dos Açores. 
principalmente “para que a credulidade 
publica não seja explronda. por um Lra- 
fico injusto e deshumano. 

Estas propostas sendo a Imiltidas fi- 
caram em discussão. 

Tomun assento e foi introduzido na 
sala o snr: Augusto Machado Ferreira Maia, 
deputado por Ponta Delgada. 

O snr. ministro da marinha mandou 
para a mesa uma proposta para a con- 
cessão de um emprestimo. para vias do 
communicação em Angola, 

O snr. B. F. da Costa manilou para 
a“mesa, sobre a ordem a seguinte pro- 
posta : 

A camara espera que as negociações 
com a côrte de Roma sobre o padroado 
portuguez terminem com maxima bre- 
vidade. 

A camara vê com satisfação que as 
nossas possessões na India gosam da mais 
completa tranquillidade e segurança, so- 
Ibretudo n'uma época em que a guerra 
civil arde mas terras visinhas. 

Estas propostas foram admittidas á 
discussão. 

O snr. Pegado, tomando a palavra 
sobre a malerin, fez algumas: considera- 
ções relolivamento ás providencias que 
ba necessidade de adoptar para as nossas 
possessões ultramarinas, 

Lembra a nocessidade de reformas 
em algumas das nossas repartições pu- 
blicas. E” 

O snr. ministro da marinha, que o 


ilustre deputado, e a camara faziam-lhe 
sess06s. du DILramar,, mas de jjuios Mer 


lhoramentos ainda carecem, e desde já 
pedia para esse fim a cooperação daca- 
mara; au 
O,snr, Barros e Sá, que apoiava, o 
Eprojceta de resposta, porque elle era um 
oto de censura ao. governo , e mostra 
eloramente que é preciso haver uma ini- 
ciativa furle,,e essa é que não pode ha- 
ver; da, parte dos snrs. ministros actuaos. 
Possun depois a dirigir censuras aos 
snrs. ministros pelas corrupções. eloitoraes, 
e especialmente; pela, promessa feita pela 
snr. ministro das obras publicos aos elei- 
tores: de Aldea Galega. 1 
+ Como desse, a! hora , pediu. para ficar 
com n palavra, reservada para a sessão 
seguinte, ' 
O snr. presidente, declarando que a 
ordem do dia para amanhã, era a conti- 
uvação da que vinha para hoje, levon- 
tou a sessão. 


-— 
COMPANHIA SEGURANÇA. 


No sesta [eira houve na Bolsa assemblea 
geral dos accionistas da companhia Segu- 
rança para lhes ser presente o parecer da 
comissão de exame de contase eleger a 
nova direcção. A commissão achando re- 
gulares as contas e escripluração, e que 
a direcção havia bém desempenhado os 
seus deveres apresentando os negocios 
da companhia em estado de prosperida- 


de, propoz que o divideso de 188 
reis. por acção No seer tambem 
submelteu á consideraçiassemblea 
v augmento de gratilicos: directo- 
res, sendo de voto quedos 4004 
reis de honorario, secbse mais 3 
por cento subre os luguidos. O 
parecer da commissioplenamente 
approvodo, menos na relativa ao 
avgmento de gralificaçaulirectores; 
a resolução deste su addiado 
para uma nova reunião 

O snr. João AntonSousa Gui- 
marães pedindo expliçaçõen-da quan- 
tia com que a direeçiwreveu em 
favor das familias desvala capital 
por efeito da febre am mandou 
para a meza uma propsa que as 
direcções futuras não po dispor da 
menor quantia em subseifosse qual 
fosse o pretexto quenpresentas- 
se, Esta proposta foi submassemblea 
e approvada A  direeçiarcu que 
tomava sobre si, pagandeu bolso, à 
quantia de 454000 reis scimportavo 
aquella subscripção. 

Por fim procedeu-seção da no 
va direcção, que tem coionar no 
anno economico de 18559, ficando 
por unanimidade reconda: direcção 
que findava a sua gereii” por tan- 
to a nova direcção combos snrs. 
Wenceslau de Sousa Ges, Manoel 
Gualberto Soares, e FosJosé Pe- 
reira Pinto. 


EM 


INTERK 


LISBOA 16 DEIO. 


Correspondencia part. do Cêo do Posto 


A grande questãoctualidade., 
aquella para-que está va! attenção 


geral, São us melhãos male 
deglonstrado que sem sem, podg- 


roso impulso ás obras do publica 
nunca podemos esperan «paiz che- 
guo ao grau de desenvdo e pros- 
peridade, de que é suscej 

No parlamento discunm pro- 
jecto d'emprestimo do qu destina- 
dos 1000 contos parestradas do 
reino. - Desta importantião: temos 
dado aos leitores circundas infor- 
mações do que olé agoram passa- 
do ;.e hoje podemos «discanheci- 
mento de como o goverciona dis- 
tribuir os 1006 contos sd: 

Segundo a tabella dpda: á ca- 
mara pelo; snr. ministrobras pu- 
blicas, aquella somma sêr  distri- 
tribuida pelas estradas dersos dis- 
trictos da maneira seguin! 


Braga 305 Árcos.....«n. r 
Braga a Ponte de Lim 0:0008000 
:0008000 


Porto a Santo. Thyrso, 

Porto á.Povoa........ 3:0008000 
Porto ao Alto da Bandeb:0008000 
Regoa a Villa Real... :0:0008000 
Ponte de Mondim de B42:0008000 
Bragança a Mirandella,0:0008000 
Sardão ás Vendos-Novasf):0008000 
Ovar pela Feira a entronc 

na estrada de Coimbra 
Porto.......... +. -+0:0008000 
Aveiro a Avelãs. 
Aveiro a Albergari 


Vizeu ao Bussaco... dy 
Foz-Dião a Mangualdo. /0:0008000 


| 


| Estudos e reparos nas es- 


|/Obras no districto de Pon 


Celorico por Fornos a Vi 


Celorico á Ponte da Mur- 
CND «DEDE os A poe 

Coimbra á Ponte da Murcella 40:0008000 

Castello Branco a Abrantes 

Castello Branco a Villa- 60:0008000 

3:0008000 


velha ..... 
3:600$000 


100.000$000 


Ponte do Cabril . 
Avenida da Batalha.... 
Santarem, Pernes, Torres- 
Novas , Barquinha, Tomar 
e Ribeirinho....... 


25:0008000 


Ponte do Reguengo . - 2:600$000 
Alhandraa Torres.... 7:0008000 
Cintra a Pero Pinheiro....  7:0008000 
Mafra à Ericeira.,.......  3:0008000 
Paço d'Arcos ao Cacem...  3:000$000 
Lumiara Loures..... - -3:0008000 


Evora a Monte-mór.. - 25:0008000 
Portalegre a Estremoz. .... 40:0008000 
Portalegre á Fonte dos La- 

vradores em direcção a 

Abrantes, e Fonte dos La- 

vradores em direcção a 


Castello de Vide....... 12:0008000 
Porto do Alamar no Tejo 

ao Gavião....... 2.0.0... 2:4008000 
Beja e Alcacer.. 40:0008000 
Ponte do Terges. «eo 6:0008000 
Faro a s. Bartholomeu de | 

Messines . 50:0008000 
Faro a Tavira 


Conservação das estradas, 71:0008000 
APDO AS ia o risrofo o otenniaiã 
Melhoramento de rios e 
barras em addição 43 
sommas aulhorisadas 
pela carta de lei de 13 
de Julho de 1857... 


75:4008000 


ta 


Delgada ... 
Ditas no districto 
do Heroismo.... 


20:0008000 


15:0008000 
10:0008000 


Ditas no districto da Horta, 
DitasA nao ndisissato do dbras publicas tem 


de dar part 


er sobre esta proposta de 
distribuição. Não se suppõe que lhe faça 
alferações nolaveis, e sendo assim , de 
certo que brevomento é approvada pela 
camara. | 6UE 

Deste devemos naturalmente passar a 
oulro assumplo, não menos transcenden- 
te, e que não menos preoccupa o espi- 
rito publico —o caminho de ferro do 
norte. 
Na imprensa tem estes dias appare- 
(cido muitos e variadas versões. do que a 
este respeito se passa. Não desmentimos 
nem confirmamos as asserções dos diver- 
sos jornaes. Vamos communicando aos 
nossos leitores, as informações que te- 
mos, e que julgamos dignas de credito, 
sem outra idea, sem outro intuito senão 
de que se tracla da construcção d'um ca- 
minho de, ferro da mais alta vantagem 
para o paiz, e especialmente para a ci- 
dade do Porto. A nossa questão é a 
obra, sem nos importar qual é o minis- 
tro que a contracta, 


Um jornal publicou bontem e outros 
repetem hoje, que consta que ha uma 
proposta para tomar a empreitada, ou 
mesmo formar ama emproza não só nos 
termos em que sir Peito a não poude 
formar, mas com diminuição de preço, 
e alem disso se obriga não admillir nos 
trabalhos senão engenheiros portuguezes, 
excepto quando estes mesmos reconho- 
cam a necessidade de auxilio estrangeiro. 


SE SS jt 


-  TOURADA, (À 


Vamos' dar a nossos leitores uma 
descripção da grande tourada que na 4.º 
feira teve logar no Campo de: Sant'Anna 
em Lisboa, promovida o executada por 
curiosos. Para nós a quem repugna esto 
genero deespectaculo , que não podemos 
deixar-de considerar barbaro, é pouco pro- 
prio da epocho, é completamente estranho o 
favor de que gosa na capital um tal diverti- 
mento, que apesor de tudo não chega 
ainda ao phrenesi que por elle mostram 
os hespanhoes. Para a tourada de 4.º 
feira havia porem um grande “incentivo 
—nãoerguma tourada mercenaria, era uma 
tourada, em que tomavam parte mancebos 
das mais distinctas familias da capital. 
Tudo quantochavia de bom em Lisboa: foi 
assistir a esta (esto, que bontem deveria 
repetir-se em beneficio io asylode Nossa 
Senhora. da 
abandonadas. uva 

Eis a descripção d'aquella tourada, 
segundo a apresenta o «Jornal: do Com- 
mercio» > “ 


ms Ha muito tempo que se não vê la- 


manha azafama por uma corrida detou= 


ros como a que houve pela que leve 


logar hontem, executada por curiosos na 
praça do Campo de.San!'Anna. = 


Gonceição , “das “raparigas 


Os bilhetes eram procurados com o 
maior empenho; pelos camarotes che- 
garum a offerecer-se quantiosos preços ; 
em summa todos desejavam com afan 
nunca visto, presencear esta corrida. 

Muito antes do começar o especta- 
culo so encheram os palanques tanto do 
lado do sol como da sombra, entre os 
quaes não bavia distineção alguma, sen- 
do os logares todos ignaes. A enchente 
foi real, quanto podiá ser; so maior 
fosse a praça encher-se-hia igualmente. 

Estava a praça vistosamente decora- 
da com grande numero de bandeiras; e 
ornados de buxo e louro, os columnellos 
dus lampeões de goz, e as frentes des 
camarotes, as quaes tinham tambem em 
toda a sua extenção armações de da- 
masco com lavures doirados. Tinha-se 
tirado do meio ds praça o grande can- 
delabro, ficondo portanto completamente 
desempedida. 

Eram cinco horas da tarde quando 
appareceo no camarote real el-rei o snr. 
D. Fernando e SS. AA. os snrs. infantes 
eos snr.ºS infantas, e logo se deu co- 
meço á corrida, 

Depois dos cavalheiros que serviam 
de' tnoços de forcado haverem conduzi- 
do a szemola com as caixas das farpas, 
retirando-se em seguida, entrou na praça 
o neto! para fazor às suas cortezias, que 

uiisy j BON HO) & 


executou bem | Vestia Antonio Gallacho 
á Luiz XIV de veludo carmezim bordado 
a oiro, capa de seda azul claro; vinha 
mui gracioso. 'Concluidas as cortezies do 
neto, sahiu o brilhante cortejo dos tou- 
readores que se compunha dos seguintes 
distinctos curiosos : 
Cavalleiros. 
Conle de Vimioso. 
D. Jojo de Menezes, 
Neto. 
Antonio Gallacho. 
Andarilhos. 
D. Joaquim de Mello Silva. 
D. Luiz de Sousa Barreto. 
5 Bandarilheiros. 
Francisco Manoel Fragoso 
José Augusto Fragoso. 
Manoel Estanislay Fragoso. 
Conde da Visligueira. 
Miguel Carlos de Sousa. | 
Frederico Augosto Pereira Nunes. 
= Moços de forcados. 
Luiz Pereira Forjaz. 
João de Azevedo Fragoso. 
D. Manoel Telles da Gama. 
Roberto Augusto Schiappa. 
José dos Santos Pereira de Almeida. 
Antonio Távares Barreto. 
| Antônio Elenterio Dias da Silva Thom é 
OM. T. da Silva. 


Abegão. 
Frederico Ferreira Basto. 
Moços do cu 
Antonio de Mello Co 
José Augusto Gallacl; 
Reinaldo Ferreira Pito. 
Luiz Malheiros de idellos. 
José Ferreira da Fo 
Augusto de Vasconc; 
Jojo José Trigueiráthaide. 
Carecas. 
D. Fernando de Almseoncellos. 
Guarda port 
Adriano Ferreri. 
O conde de Vimioso á Mari- 
alva, de veludo carmisardado a 
oiro,, calção igunes, ele montar, 
chapeu armado com ossscho. D. 
João de Menezes lrazimustumme de 
mosqueteiro francez ddo preto, 
chapéu com plumas enca 
Os dôus cavallviros mo soberbos 
e possantes cavallos e fize; cortezias 
a passo com muito print 
Não podemos deixeencionar o 
conde de Vimioso comolo cavaliei- 
ro; é opinião geral qual não lam 
rival na arte da picaria 
E” nobre e garboso porte a 
cavallo; é sobretudo ada (irme- 


| tejo. 


Era na verdade mui vistoso o cor- 

Os bandarilheiros vestiam á hes- 
panhola : jaquetas de seda com ornatos 
de cordão, e na cobeça a muneca á an- 
daloza, 

Os moços de forcados traziam jaque- 
tas de damasco encarnado com flores ama- 
rellas, calções d'anta e chapéos brancos 
desabados 

Os espectadores ficaram. encantados 
com as bem executadas cortezias dos ca- 
valleiros, que na verdade constituem 
uma das partes mais curiosas das corri- 
das de louros. 

Findas as cortezias logo sahiram os 
dois cavalleiros a picarem o primeiro tou- 
ro, cabendo a sorte de gaiola ao conda 
de Vimioso, que se sahiu della com es- 
merado destresa. Em seguida, D. João 
de Menezes se preparou para farpear, o 
procurando o animal que era bravo e 
de boa condição, conseguiu melter-lho 
um [erro com galhardia. Tanto o conde 
como D. João de Menezes furam muito 
victoriados pelos espectadores. Continua- 
ram loureando, e como o touro oferecia 
sortes,. bem se sabiram sempre com ap- 
plauso geral. 

O joven conde da Vidigueira, quan- 
do os cavaleiros so retiraram com muito 
desembaraço dou alguns passes de capa 


D, Bernardo do Costa, 


20 quo ostenta, 


09 louro, e os forcados immedialamenta 


ria 


“O COMERCIO DORTO. 


hi E 


A isto accrescentamos nós, que lam- 
Dam nos consta, que ha em Lisboa pro- 
postos d'uma companhia estrangeira para 
tomar a empreza, mas Que quer entrar 
em negociaçõos so sir Pelto com ella só 
combinar. 

Não podemos ficar pela veracidade 
da existoncia de todas as propostas em 
que se falla, mos parece que alguma 
coisa ha neste sentido. Ignoramos o que 
vrgovarno fará, mas cremhos que primeiro 
que tudo tracta de Irázer o negocio Peito 

- a condições de realisação. o 

O que a este respeito tem chegado 
ao nosso conhetimento temo-lu já com” 
municado sos nossos leitores. O snr mi- 
nistro das obras publicas devé em breve 
apresentar á camara os ducumentos e- 
cossários para so resolver o! negocio, e 
então se verificará como as coisas são ; 
mas contintantos a insistir, que as pro-| 
postas feitas por sir Pelo não sao pára, 
Ea O caminho como simples empreiter 
ro do governo — mas-para começar desde 
jf 0 construcção da linha daqui áté Tho- 
mar, não começando “a receber 'a subven- 
ção senão no prazo estipulado no cohtra- 
clo, isto é, depois de feito um certo nu- 
mero do Kilometros; contando que nesse 
espaço ds tempo poderá apresentar a coiii- 
panhia definitivamente organisada. 

Às propostas que O snr, ministro tem 
do apresentar á camara dar-nos-lião lo- 
gar à corrigir qualquer inexactidao que 
a ventura haja nestas nussas informa- 
Goes Mm: É ) 

“Sir Petto tenciona partie pora Ingla-| 

* terra no paquete do dia 19. Pica-y re- 
presentando mr, Mack Krow. Esté e ou- 
tros engenheiros partem para as provin- 
ciss do norte ho fim da proxima sema- 
na, 66 O governo approvar as propostas 
do empresario. ; ; 

Até ao momento em que escrevemos 
consta-nos, que é este o estado em que 
so acha O negocio, . 

1 O anniversario hatalicio da nossa gen- 
til rainha foi brilhuntemente fostojado; 

Ao meio dia tuve"lugaf a re 


ho paço dê Bolem, onde se acl 
cia foi | 


a familia real. A concorr 


xlro- 


ordinaria e a ceremonia estevo apparato, 
Todas as pessdas de distineção, os 
lonarivs, O corpo diplomatico, é as 


sa 
fonee 
diversas corporações 
von soberana, | É 1 N 

4” noite appareceu iluminada a ci- 
dado, sendo PUTA ES [5 Edtiard lin 
iminações dalgumas casas principalmente 
no, Chiado, end 4 

“Suas Mogestades o foda a familia 


foram felici 


teal lido ab eatro do D. Maria, onde 
sa cb preseR org aNUAta ODE 
tati ogholeda g Pt 6 Rny Ce 


unico logar nas” pínteos.  Exleriormente 
o thealro estava ombandeirado e todo il- 
luminado. Um grande concurso de póvo 
achava-se no Rocio para ver passar os 
reaes esposos, que chegaram pouco de- 
pois das 9 boros, subindo nessa oceasião 
aus ares girandolos de fogueles e lLocan- 
do as muzivas. 

No passeio publico houve fogo de 
vistas, e afluiu alli tanta gente, que era 
diffivilimo transitar cm qualquer direção 

“> Antes da solamridade das felicitações 
9: Sua Megestado a roinho, foi recebido 
por el-rei no Paço de Belem nr. O'Sul: 
Hyam, que entregou 6 sua carta dé des- 
pedida de representanto da Confederação 
Americana ent Lisbon, e apresentou O) 
general Morgau, novo embaixador daquel- 
la republica. - Este diplomalico dirigiu a 
Sua Magestade o seguinte discurso : 

* Senhor! Considero-me feliz por ha- 
vor sido óscolhido para manifestar a Vossa 
Magestade os sentimentos da amisade, que 
animam o presidente dos Estados-Unidos 
para com a pessoa do Vossa Magestade, 
8 o sincoro desejo que o meu Governo 
tem de que as cordeaes relações, que tão 
felizmente subsistem, não só continuem, 
intis so estréitem cada vez mais om mu-. 
tao benefício das duas nóções. Seja-me 
permitlido, Senhor, assegurar-vos que, 
pela parte que mo loca, empregarei to- 
dos os meus esforços para conseguir O 
resultado que tanto é para desejár. 


foram ouvidos com muita altenção. 


«Experimento o maior prazer em ass 
segurar 8, Vossa Mogestade da amigavel 
sympalhia que os cidadãos. dos. Estados- 
| Unidos tem pelo povo portuguez, e a mi- 
nha: grande satisfação por haver sido bon- 
rado com uma missão, junto. de um So- 
berano, cujos muitas virtudes e dedica- 
ção pelo seu povo, durante a terrivel 
epidemia que ultimamente afiligiu Lisboa, 
tanto, e com lanta justiça, lhe altrahiram 
ja admiração do mando civilisado, 

- Tenho a honra de depositar nas mãos 
de Vossa Magestade a minha carto cre- 
dencial do presidente dos Estados-=Unidus. 

Resposta de El-Rei. 

« Agradecendo cordealmente tudo 
quanto acabaes do manifestar-me, em no- 
me do presidente dos Estados-Unidos; "as- 
seguro-vos que não é menos sincero O 
meu desejo de estreitar cada vez mais as 
relações de amisade que lão felizmente 
subsistem entro Portugal e os mesmos 
Estados, pelas reviprocas vantagens que 
dabi devem resultar ás duas nações. 4] 

« Fazendo Os mais sinceros votos pela 
ventura do presidente o prosperidado dos 
Estados-Unidos, recebo, com muita sa- 
fsieãos as vossas eredencises de minis- 
tro residente junto da  mtinha pessoa, e 
confiá que no desempenho do bonrosa 
missão que vos é confiada, não deixa- 
reis de vos tornar digno da minha esti-| 
ma é Benevolencia. 

“Na mesma vocasião fai apresentado 
a el-rei mgr Sanguigni, auditor da nun- 
cintura, para entregar a sua magestáile o 
breve pelo qual o santo: padro o nomeou 
seu ablegado para apresentar o barrete 
cardinnlicio ao patriarcha de Lisboa, 
dirigindo do soberano de Portugal 0-se- 
guinte discurso : 

« Sagrada Real Magestade Fidelissina. 

* «Em virtnde dos Breves qua lenho 
à honra de depositar nas Auguslas Mãos 
do Vossa Magestede, dignou-se o" Santo 
Padre Pio IX nomear-me seu Ablegado 
Apostoltco para apresentar o Barrete Car- 
dinnlicio ab - Emminentissimo” Manoel 
Bento Rodrigues, Patriarcha de Lisbon. 

* 4 Vossa Magestade, . quo já no seu 
curto, mas glorioso e brilhante reinado, 
tem tido por principal empenho, a exem- 
plo dos seus antecessores, o proteger a 
Religião Calholica, estimára, por certo, 
concorrer juntamente com o Santo Pa-. 
dre, para remunerar os assignalados ser- 
viços que! o) novo Porplurado têm pres- 
tado á mesma Religião, pela sua piedade, 
saber e zelo, impondo lho o Barreto Car- 
dinalício, 

« Gonsiderando-me pois muito feljz 
por ter, sido escolhido: para tão honrosa 
pesnmeidos vomimunr amerecer ça Moderar | 
na Benevoloncia de Vossa Magestado.» 

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE. 

« Recebo com a inaiar satisfação O 
Brove pelo qual o Santo Padre vos no- 
meou ser Ablegado junto da Minha Pes- 
soa para a apresentação do Barrete Car- 
dinalício ao Patriarcha do Lisboa, 

« Mui sensivel à esto espobtaneo é 
publico testemunho da: paternal benevo- 
lencia de Sua Santidade para com aquelle 
digno Prelado, rogo-vos queirdes ser o 
fial interprete do Meu profundo reconhe- 
cimento o veneração para com 'o Chefe vi- 
sivol da Egreja. t À 

«Pela porte que vos respeita, muito 
folgo de ver que Sua Santidade, fazendo a 
devida justiça “ao vosso zelo é dislincias 
qualidades, Se dignou dar-vos esta” ovi- 
dentorprova de confiança que Lhe ine- 
receis.» 

Os fundos fizeram hontem uma pe- 
quena alteração. As inscripções regularam 
de 46%) a 47. 


IDEM 47, 


Na camara dos deputados. continuou 
hontem a disculir-se a importante ques- 
tão, do emprestimo. O snr, Rodrigo de 
Menezes combateu, é 0 snr. ministro da 
fazenda defêndóu a medida proposta pelo 
governo. Os distursos dos dois orado- 
res, que fallaram durante toda a hora, 


== 


licordata. Ficon oddinda seno: se | dos 1000 P 
é “jnides estão, algum tai 


Antes da orde 
coisa notavel, Ee 
Não teve lugar esta moitociada 
sessão secreta sobre os neguenn- 


m do disouve 


designar para quando. e 

Parece que o snr. Ottdiú a 
demissão de procurador geradroa. 
Diz-se que a demissão será dx, e 
rque o sur. Oltolini será novinis- 
tro da justiça. Veremos: Dio se 
afirma à respeito dê recom pothis- 
terial, vamos duvidando alé«Dia- 
rio» nos liré de duvidas 

Depois d'amanhã, 19, tam a 
solemne cerimonia da imposbar- 
rete cardinalicio ao patriárcheboa. 
A impusição é feilapor  Sustado 
El-Rei, assistindo loda'a córces 
remonia é na sumpluosa egrih: 
trella, é om seguida é O gamiar- 
cha recobido em audiencia pai pa- 
lacio das Necessidades 

Vai adiantada a subscriperta 
pelo banco” pára o empresti40o 
contos, a que nos referimosihdo 
feira. Hontem ficou “proenclpri-: 
meira seriê e grande parte idda;, 
que hoje ficará fechado, havamas 
sobseripções para as outras s 

N'um despacho telegrapliesta 
manhã fizemos , inclúimoss de 
torem “sido eleitos“ deputadoilha 
Terceira os snrs.' Fontes Pertello 
e José Silvestre Ribeiro. “Tenido 
aos leitoros o que sabismosres- 
peito, sem ficar pela” inteira da 
notícia, porque realniento neirque: 
vem de Gibraltar a dava, ngpos- 
sivel havel-a“sem “ informagiivas 
dos Açores: Não fizemos ;sque 
devimbos, 0" que sempre famão 
assóverámos o“facto em quaspei- 
to delle restavam “duvidas. 

A chegada do vapor «D;nihy 
desvaneceu. completamente eidas, 
e eis aqui o rosultido daquab; 

Tina Tenceina, 
José Silvestre! Ribeiro. . 
Miguel do Canto... 
Pontes de Mell | 
Francisco Jeronimo da Silva. 
Ao $ So dongE, 
Fontes de Mello, , . 
J. Silvestre Riboiro . 
Miguel do'Canto... 
É, Jeronimo. . 


É Graciosa: 
Fôntes dê Mello... 567 
Francisco Jeronino. - 486 


Josó Sivestre R 
pontos de GUS: 
Miguel do Canto. 
Francisco Jeronimo. 

Pelo mesmo vapor se rtaim- 
bem a notícia do serem elenta- 
dos pelo Fayal os srs. Jodosta 
Xavier e Luiz de Almoida Mehos- 
concellos. 

O numero dos membros - 
missão encarregada de revervinar 
o projecto do codigo civil Bea- 
bra acaba de ser augmentadondo 
o govorno para fazer parto uses. 
Alexandre Herculano, Antoniovedo 
Mello o Carvalho, Antonio (bnio 
de Oliveira Marreca, Praneismio 
Fernandes Ferrão, Francisco Jeda 
Silva, João Baptista da Silva Marrão 
Joaquim Filippe do Soure, Jdosé 
da Costa Simas, e Levy Maria,” 

Os fundos regularam pelosa- 
terior. 


POST-SCRIPTUM. 


passou com a discussão de (imo, 
Orou contra o projecto, e ente 
contra o modo por que é lançiu- 
gmento tributario, 0, snr, Antber- 
pa, deputado da maioria eonda 
commissão de fazenda., Órois a 
favor o snr. José Lourenço dFo 
ram noltaveis os dous discursodim 
começou a fallar contra o stens 


“|para segi 


“Toda a sessão da camara se 


Ferrão, que ainda ficou com a gndaaro 
E gt b; blicas re ' 
m O, ubras 
ted tratar. E distribuição 
O contos para estradas. As opi 
à ato divergentes. 
rece que se farão alterações na tabella 
apresentada pelo governo. 

Houve por este mesmo motivo, hon- 
Mem, uma reunião de todos os deputados 
do Minhos ANA! 

O sir. Placido d'Abreu não so es- 
quece bin momento dos interesses do 
Porto-erdessa provincia. Amanha seremos 
mais explicilos. 

Por ora-não consta que esteja defi- 
nitivamente - resolvida a: questão do camis 
nho: de ferro do norte. . 

Em 

VIZEU, 15 de Julho. (Do Libe- 
ralj: A horrivel moléstia do typho 
tem atacado algumas povoações do 
concelho de S. Pedro do Sul, como 
é na freguezia de: Valladares, aonde 
era, no dia 9 do corrente, o nume- 
ro dos affectados de dez. 

“Teem-se adoptado algumas me- 
didas para affastar este flagello da 
humanidade, como o fazer retirar 
daquellas immediações o gado cabrum 
que, segundo o benefico resultado que 
sorliu esta medida no povo do (o- 
vello, parece ser uma das. poderosis- 
simas causas que concorrem para está 
infecção. 

Naguélle logar do Covello, depois 
que se adoptou esta medida, houve 
apenas um caso, agora em Vallada- 
res espera-se colher o mesmo resul- 
tado. 


pá 
E 


VIANNA 16 de Julho. (Da «Aurora 


otosjdo Lima»:) . Teve hontem Jogar, co- 


mo annunciamos, nos paços docon= 
celho a solemiidade da destribuição 
das medalhas com que O governo 
portuguez premiou os benemeritos 
cidadãos que corajosamente salvaram 
parte da tripulação: da escuna ingle- 
za Aotivey naufragada “proximo da 
barra desta cidade. 


A esta solemnidade verdadeira- 


Manvel Monteirog-D. Maria José da Rou, 
“Prancisco José da Silya Araujo, Mano 
drigu 


quim Rouque, Carlos Meseder, Henrique 
Candido Furtado do Mendonça, Diogo Gai. 
Iberme Chaster, Eugenio Benon, João fly 
polito Dubeus, Roberto Bouche, Paul 
d'Aguiar, Barão de Mesquita, D 
Adelaide. Ferreira e seu filho, Miguel] 
to Martins, Antonio José Xavier, Por 
ra, José Perreira dos Santos Porto, | 
— Caminho de ferro de leste. Ng 
7 dias decorridos tesde 6412 ado cor 
rente. transitarâm pelo caminho dê fem 
de leste, na secção de Lisbua á Ponte 
SanVAnua 8157 passágeiros, sóndo Big 
civis e 20 imilares. Daquelles forári 1h 
de 1.º classe, 1028 de 2º, e 694 
a . nt 


, la 

-» A receita. total nos 7 dias foi dl 
2:1028765 reis, sendo 1:8608800 prole 
cto de passageiros ; 1208180 produciad 
bagagens. e recovagens; e 1284785 pre 
ducto de. cavallos, carruagens, ces; dk. 
Lages e excessos, 

— Moeda falsa. Já deu =| 
nas cadeias da- Relação o snr. Mal 
da Silva Ribeiro, proprietário da Fabia 
de papel. de. Palmares, indiciado not 
me de moeda; falsa, ba) 

Alcerea idesta: nova prisão temos hi 
alguns esclarecimentos, que servirão 
rectificação. á noticia que no salbada 
mos apressadamento. O preso con te 
pelo nome de Manoel do on 


tempo administrador do concelho dalk 
nheiro da, Bemposta, e não j 
i' Azemeis, como dissemos. “A pri 
foi srealisada; sna feira da Alumisira, 
sra no de Santo Amaro, - Os | 
de captura foram daqui: remettidos : 

snr. José Maria, Placido, delegado d'O 
veira, que soube desempenhar digna 
2-8 comissão do qua (dra enesrregado, 
indo. é comarca de Estarreja reclamt 
9 -ausilio das: nuthoridades judicites 
Porque gra nossa, Bomaron | ques Nial 
ser cumprida a sua commissão. Adi pr 
o auxiliar na diligencia foi escolhido 0 
nosso palricio 6 amigo o snr. Ma 

Luiz Ferreira escrivã de direito eme 
tarreja, como esfplepado! abloso o de ll 
a confianço, o qual acompanhou do fé. 
de Samty Armaro paes a endáia/ doslb E 
dade o preso, e não sem pouco rece 


mu 


h, 


mente  edificante, a que presidiu o 


ST CórE poi Eunar Eigiuigtrains sele 


siaslicas, e civis e militares, corpo 


consular elo. 

O snr governador -tivil fez um 
breve discurso analogo ao assumpto 
orando tambem o snr. capitão do 
porto, encaregado da entrega das me- 
dalhas, e por ultimo osnri Bartho- 
lomeu da Silva Magalhães, lavran- 
do-se de tudo um auto que foi lido 
áquella assemblea. , 
Durante este acto tocou em uma das 
sallas da camara a banda do regi- 
métito d'infantaria n.º*3, estando à 
porta dos paços do concelho uma 
guarda de honra do mesmo regimento. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Lusita- 
nia» entrado hontem de Lisbua és 10 
horas da manhã conduziu 120 passagei- 
ros entre estes os seguintes : 

Barão de S. Lourenço, Eduardo, da 
Costa Corrêa Lule o sua esposa, José Gon- 
calves da Silva, Faustino Ferreira d'Oli 
veira Guimarões e sua familia, Bernardo 
de Senna Silva Loureiro, José Joaquim 
Jara, Joaquim Manoel Monteiro, Luiz 


E DV 


de que lh'ó viessem tirar ao caminhos 


hamé q 


dandô em resultado uma boa col 

Veremos o desfecho. 4d 
— Sessão publica. A Assagia 

dos Pintores Portuenses, o artes corte 


tivas, reuniu-se hontem em sessão J) 
ca, no Paço Municipal, para a le 
alyará regio, que approvou os sei 
tutos. E tr ni ta 

A sala da reunião o a entra 
edificio estavam, convenientoment 
nadas. 1 4a 5 
A" entrada estava uma guarda. 
com mpzica. so mM 

Assistiram. algumas authoridades 
outras pessoas de distincção, e bem 
sim as direcções dos diferentes gremiy 
e associações. pd 
Houye discursos, e poesias q 
ção so objecto da reunião, que 
merosa, e condigna do, fim a que 
linára. od ' 
— Theatro, No sabbado houts 
theatro de S. João”, especisculo drami 
co, pela Companhia do Gyinnssio, 
beneficio do eximio actor comico | 
borda, A enchente foi completa, 
era de esperar, sendo o beneficiado: 
artista distincto , e credor das moi 
simpathias. Foi uma noute de perfei 


sabiram a ogarral-o, sendo Antonio Eleu- 
therio Dias da Silva Thomé quem fez a 
pega, que foi de cara, e executada com 
denodo e fortuna. dA : 

Não podemos dar a descripção dos 
14 touros corridos, porque nom temos bem, 
presentes os ihcidentes, vamos comtudo 
especialisar Os curiosos que mais se dis- 
tinguiram. de 

O conde de Vimioso nem uma só vez 
desmentiu a sus repulação do primeiro 
picador, nem de eximio cavalleiro, exe- 
cutando diversas sortes de estribeira ou 
de cara com grande perfeição, salvando- 
sô sempre de maus encontros dos touros, 
e som núnca se perturbar. 

D. João dê Menezes houve-se com 
singular impavidez, & em algumas sortes, 
mesmo de gaiola, mostrou que é dextro 
na lauromachia. 

Os cavalleiros vieram juntos lourear 

- por tres ou quatro vezes, infelizmento 
porem os touros raramento lha ofereciam 
sorles, (ão malreiros eram o mesmo co- 
bardes, pois que resistiom a todos as 
provocações, 

Entre os Dandarilheiros primaram 
Francisco, Manoel Fragoso e Frederico Au- 
gusto Pereira Nunes. Ambos farpearam 
rovelando grande agililidade o perícia. O 
segundo melteu alguns ferros com muita 


a bem, varios louros. Os espectadores 
cobriram-os de applausos. 

Os moços de forcados oram deste- 
midos, O serviço que lhes coube, é bom 
arriscado, pois elles compriram-o, dando 
exuberantes provas de serem homens não 
só de grande pulso e muita coragem, se 
não lambem. bastante peritos. 

Já demos conta da péga feita ao 
primeiro louro, depois Roberto Augusto 
Sebiappa executou duas valentes pégas de 
cernelhas. Luiz Forjaz agarrou dois bois, 
um de rabo e outro de cernelha, esta 
foi um péga real, porqueo touro eslava 
ainda muito valente, mas o destemido cu- 
rioso consegiu não largar o inimigo até 
que fosse soccorrido. a 

Na primeira péga quo fez, que” fai 
de rabo por muito lempo resistiu ao 
impeto do touro, e quando este ia cor- 
rendo, sem que Luiz Pereira Forjaz o 
largasse, acodiu Roberto Augusto Schiappa 
a pegar do cernelha, porem ahi foi pouco 
feliz, porque o animal saccudiu-o e pi- 
zou-0, deixando-o magoado, mas logo se 
levantou, ainda quo leve de relirar-se, 
voltando comtudo á praça no antepenul- 
timo touro, Os espoctadores lhe mostra- 
ram a salisfação que linham pelo ver já 
livro de incommodo. 


arte, Ambos tambem passaram à capa, 


Tambem o morgado Cabral, de So- 


gramma, fez uma boa pégaa, o 
que lhe grangeou applausos E 
Outros moços de forcados pro- 
vas de grande robustez e me, es- 
pecialmente João d'Azevedo 1. 
* Ja-nos esquecendo dizep jo- 
ven conde da Vidigueira soismo 
vestido de bandarilheiro, a» /um 
dos touros a cavallo, sem esgo- 
vernava o cavallo por modo girou 
ser já um excellente picador;o(não 
lhe ofereceu sortes de feição lo- 
grou melter-lhe um ferro, ve-se 
nesta empresa com muita ini: 

Termiuou a corrida sem de- 
sastre; ficando apenas algumana- 
goado Roberto Augusto Schia/ 

Os cavalheiros fizeram as cor- 
teziaos a galope. 

Todos os espectadores stam 
louvando. a boa disposição vida, 
que foi presididá pelo condeguei- 
ra, e muito salisíeitos de questia- 
elos curiosos se sahissem sebum 
desastre. 

Na praça havia lres bandáses. 

O gado ora do sr. RoquiSal- 
vaterra, apenas cinco ou seis sa- 
lisfizeram, os demais eramos: e 
alguns muitos cobardes, e tpios 
más figuras e de pessima cond 


tubal, que não vem ennumerado no pro- 


Esquecou-nos dizer acimo D. 


Beraardo da Costa, da casa: dos, condes 


de Soure, tambem fez uma boa pega de 


cernelha, . 
El-Rei osr. D. Fernando e os ser.Mºs 


“Jinfantes e infantas estiveram até ao fim 


da corrida. El-Rei mimoseou: os forcados 
que distinguiram com maços de excellen- 
tes charutos. Muitas senhoras, brindavam 
com rebugados-d'avos os cavaleiros, ban- 
darilheiros e forcados; tambem aos que: 
praticavam maiores prossas (oram offere- 
cidos ramos de flores. 

Reinou o maior socego e a mais at- 
tenciosa, corlezia pelos cavalheiros que 
tomaram parte na corrida, | 


va 
4 


= Na brilhante corrida de touros 
gue anthontem teve logar, como já dis- 
sémos, a praça encheu-se completamente 
de espectadores. Accommóda aquelle cir- 
culo 6:300 pessoas, mas havia de certo 
mais 150 pessoas, espalhadas pelo espaço 
entre às trincheiras, e debaixo dos. pa- 
lanques, por não poderem achar logar. 

No largo junto á praça. estavam mais 
de 200 trens e muito povo a presenciar 
a entrada dos espectadores. 

Como 6 sabido os. fidalgos portu- 
guszes, foram, sempre muito, alleiçoadas 
ás corridas de loiros, Por occasiões . de 
festas reaos costumavam. elles figurar nas 
corrides com numeroso e luzido sequilo, 


sendo precedidos os combates de tom 
de torneios, de jogos de lanças, algm 
zias, ele, N'esta occasião ostentavam 
fidalgos um luxo asiatico. Os leitores) 
tem lído algumas descripções d'ossos f 
tas, publicadas nºestg jornal. HM 
Nas festas da: Junqueira 'em 478, 
na primeira larde de touros, achara 
n'aquelle sitio 3:728 carroagens de tod 
os generos, além dos barcos, que por. 
conduziram espectadores, e que era 
numero de 3:900, ' 
Estamos que ba alguma exaggeraçio 
maquelles algarismos ;-thas,-emfim, vish 
o fausto e riqueza da época, não: 
mirará que se approximem da «verdad 
Nos torneios e nas touradas tomavil 
parto os fidalgos da primeira grandem, 
8 as niagestades assistiam: sempre aos 
espectaculos. z 
Os touros eram de morte, ou de 
jão, ou é espada n'este ultimo caso/sl 
quando os touros descompu nham “o can 
leiro, 5 dá 
“Aos moços de forcado se davão 
me de monteiros de choca. a k 
Então. as corridas do touros era 
um combate seria e perigoso. 
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3 


. 


» == se 
ção desjque em ontra lugar daremos 
larga notícia. 
04 Espblharam=se muitos ea de 
uma poesia , “impressa, dedicáda ao bo 
neficiado ; que igunlmente receben duas 
lindas doroas de flores ariificites. 
-115 Or dlistincto "actor foi, ho fim dó espe- 
elacalo - scompanhado por: muitos dos 
espectadores, alé á sua morada, d porta 
da qual foi recebido pela banda de mu- 
sica;y que dúrnte o espectaculo totou no 
vostibulo do theatro. e A 
* Hontem houve também espettaculo, 
8 tomaram parte às bailarinas e baila- 
finos quê, se acham resta tidade, e que 
generosamente se prestaram a dançar ama- 
nhã, pets ultima vez, no espectaculo que) 
4 companhia do «Gymnasio dá 4 beneficio 
da actriz Silvas Roza; ma 
== Prisão de um malvado - Foi pre- 
so por diligenciá do Administrador de 
Setubal um dos maióres facoinorosos das 
quadrilhas que infestavam as estradas de 
Coimbra, a, Ateilão, Roi db celebre Cos- 
todio da Silva, pôr alcunho o Tairo- 


mais 


£o, que te 3 ou 4 deserções, muitos 
roubos e mortes, e ultimamente assassi- 
non n'aguellas paragens um seu compa- 
nheiro. José; Lanrião, euterrando-o em 
ama vinha nó; valle do Florele, obrigando 
a queajudasse José Valador, que por meda 
nada denunciou. 

—, Assassinato! | Segundo noliciam 
d'Amaranto ao «eco Popular», em Ove- 
lba do Merho; foi assássinailo “a facadas 
por tres malfeitores Bernardo José Car- 
doso, que era regedor, o estimado na- 
quetia, povoação... ; 
- - Premios da loteria, Na loja do 
snr. Antonio Marques de Carvalho na run 
das Flores, foram, vendidos os bilhetes 
6269 premiado cum .6;000g000 parte em 
cautelas de 25() e-5f Eai no 4085, 400% ; 
2722, 2008000 ; n.ºº 275, 748, 6104, e 
11164 com 1008000 cada um. 

. — Congerios: O, joven e dislintis- 
simo piai to Artur “Napoleão deu, no 
dia 43 do-scorrente, o seu segundo con- 
corto; no thentro de D. Mário 2% Tave 
uma numerosa concorrencis, e foi Guvido 
Som, geral applavso As prças que tocou 
foram : uma phantasigv do Thalberg sobre 
motivos do «blixis W'amor»; Outra dó 
Mesmo compositor sobre motivos da aMW- 
da de Porticip ; e uma Riga de Herz 
sobre «motivas 'da'aFilfia do Regimento», 
com acom anhamento do orchestra. To- 
das estas Vo bro executadas com no- 
tavel porfeição, , f ÇA 
ato, joven artista tambem. rogea uma 
eiporia de composição sua “executada 
pela 
ABstégiu êngelo beneficio, «rios 

« =, Companhia . de paqueles, A com- 
panbi&' d6 Lloya ro E 65 va- 
Docs go duelos; com a força aa de 
12: «cavalos, e | lotação de 37:505:to- 
nolládas, o div halo do [3,648:855 
florins “ É 

A companhis posshe thais 94 rebo- 
cadores! o barcos “de navegóção Muvial. 
08, bareos da companhia fizeram 
2:229. visgens em 1857, percorrendo à 
istancia de 1,042:284 milhas maritimas. 

O numero do visjantes [vi de 426:432; 
o das cartas foi de 1,203:534; 60 dos 
pequenos volumes 61:349; o pezo total 
dos - mercadorias transportadas foi de 
2,478:207 quintaes, e o montante.“do 
nunicrário da 92,973:455 Mobinso + 

= Esta companhia te do governo aus; 
triaco, uma subvenção d'um milhão de 
florins; e pediu que lhe fosso sugmen- 
tada, em consequencia do deficiuque lhe 
resultou da reducção de preços a que foi 
obrigada pela concorrencia d'outras com= 
ponhias. E 1 4 

À, Companhia. franceza: «Messagerias 
Imperiales», tem 45: vapores na-força to» 
tal de 10:260 cavalos, e lotação-de 21:488 
toneladas, ) 

Os vapores desta companhia percor- 
Feram no anno findo 290:348 milhas ma- 
Filimas:;-etransportararm 154000 pessagei 
ros,.o 80032 toneladas, de mercadoria em 
860:000 volumes. , 
y Chorae mixinaques. Na quarta 

feira depois de findar a corrida dos tou- 
ros, na capital € na ocasião eim que os 
espectadores se retiravan, diz “o Jornal do 
Commercio, occorreu um caso lastimoso. 
Não julguem os leitores que foi alguma 
desgraça acontecida aos denodados cu- 
riosos. O caso: deu-se no logar dos pa- 
tanques onde estavam (as senhóras. Foi 
ahi que so presenceou uma. scena tris- 
tíssima, que devia compungir alguns co- 
rações sensiveis, posto: quo provocasse 
estrepitosas . gargalhadas. || 197 

- Mis qual foi esse caso miserando ? 
Perguntará o leitor impaciente. 

Uma senhora largou o 'mirinaque , 
como o caracol larga a casca. Mas não 
Rae que ficou descomposta ; não se- 
nhor ; foi só o mirinaque: quelse separou 
do rosto das! suis, “e pn 

or fvadeneado «do palanque: uma damá, 
- 8 não sabemo: «por que artes diabolicas 

deixou após si o balão, 
altratriw a! altenção geral. Logo 6 infe- 
liz mirinaque foi cabirjnas nãos de uns 
goiatos, que disputando entre si a pre- 
closa peça a reduziram a farrapos, fi- 
cando gloriosos com: os restos da mages- 
tosa fabrica. Despresaram elles a arcaria 
que era de junco, como verificâmos, guar- 
dando 0 algodão gommado que algum pres- 
timo póde ter. 

-  Binão será para: lastimar que um 
mirinaquo destinado a augmentar a 
graça ou dar “alguma á eleganto que 


que alvejando 


orebestra, ec“na dgaal- revelbncii eua | 100 


Preto, À rito, es» 
pado pela rapaziada ?: Lua 


jo possuiu, benbasse tão (risteme 
[ora 
Chorem os iherinagnes, que tanta da- 


-|ma recatada lornam elegante, a afironta 


porque passaram. E acoulelem-so as da- 
mas segurando com boss pregadaras ou 
fortes ataduras, os Dalões que ds vezes 
pregam destas peças. y - 

— Ouimperio thinez. O imperic 
chinez, occupa mp eslensão, desde Kag- 
bgar, cidode do Tarkestan, situada na 
pequena Boukharie, até á embocadura do 
rio Amor, na Mongalia, de 5,400 kilome- 
tros, ou 1350 loguas francezas, 

A sua miior largura desde os mon- 
tes Sainsk, 4 ponta imertodional da Chi- 
na; apresenta uma linha de 3,400 Kilo- 
metros de extensão. 

As suas costas offerecem um esen- 
volvimento total de 2000 legoas geugra- 
phicos. : 

A superficio do imperio chinezpode 
avaligsese aproximadamente em 2:680,000 
kilometros quadrados, o que faz pouco 
mois ou menos a decima parte habitavel 
da terras 

E" actualmente o maior imperio do 
mundo, com uma população excedente a 
400 milhares d'almas. 

No China não ha unidade nacional; 
cada provincia é por assim dizer, um 
paiz á parte, com ama população e lin- 
gua diferente das outras, 

Vê-se por estes dados as immensas 
consequencias que podem ler as lenlali- 
vas que acluslmente fazem a Franço ea 
Inglaterra, para abrir esto huvo mercado 
de 400. milhões de consumidores ás in- 
dustrias do Occidente. 4 

—— Vomitorio judicial, Em Nova 
York deu-se o seguinte facto singular do 
emprego proveitoso do émélico, feito pela 
policia dºaquella cidade. 

« Um joven allemão chamado Fre- 
derico W: Kuebler, conseguiu passar uma 
nota do banco falsa, cm caza de M. Tiffa- 
ny, onde fez uma compra. insignificante. 

“ Animado com Bste primeiro exito, tev 
midéa de continuar, e passados dias apro- 
sentou na mesmo, para pagar alguns ob: 
jectos miúdos” de bijuterias, outra nota 
falsa do banco de Boston. 

Inifelizmento paraelle, o eaixeito era 
dotado dê exeellênta memoria é reconhe: 
cel b0 comprador o individuo que já 
lhe tinha dado a primeira nota falsa, e 
delicadamente-lho Fogou se -demiorosse um 
momento, em quanto elle procurava a 
nota porá [h's restituir, o ao mesmoitem- 
po imbndga chamar um agente de poli- 


cia. 
tono efigu My CABução FaVRUA a re 
pois de ler, para mais segurança, etigo- 
lido subrepliciamente tres notas que tra- 
zia comsigo, o quê pára as engolir-tedu- 
zir á forma de pilolas. - 
Quando “o official chegou, é lhe ro: 
gou quo. o acompanhasse á estação da 
polícia; Koehler indignou-se a principio, 
por formalidade ; é depois,  abrondando , 
declarou que para abreviar a pendencia, 
se submelteria voluntariamente a toda o 
investigação legal, bem certo de que o 
engano seria depressa reconhecido. 
Efectivamente tudo hia bem do prin'é 
cípio, 
Derâm-lhe busco, e não se ênconi 
trôu nads que o compromeltessó, nas suas 
algibeiras, h i ER 
O preso julgavasse já desembaraça- 
do do negocio, e tratava de se relirar, 
quando o capilão Walling lhe disso : 

- « Um dos meus ofílcioes julga ter 
boas razões para acreditar que baveis 
engolido algumas notas contrafeitas.» 

Koehler, que pensava que ninguém 


“jo vira engolir as nolas falsas, ficou no 


momento um pouco embaraçado, mas re- 
cobrando logo o seu sangue frio, encolheu 
os tiombros, rindo do que elle chamavo 
uma tolice, à 0 E 

Porem o cepilão linha à sua idéa. 
Um pouco d'éméuco, disse elle, lirará 
facilmente a couza a; limpo. y 

Como assim, replicou Koehler,acre- 
ditaes por ventura, que eu me: preste a 
lomar um vyomitorio, para fazer a vonta- 
de Bo vosso agente. “0 t 

=- É por que não? s. 

— Damnado seja eu se consentir em 
tal; 0/0 primbeiro que me tocar , com 
um murro, lhe farei engolir os dentes, 
antes que eu engula o -vosso diabolico 
êmético, Limi 

Com, tudo teve de resignar-se á força. 

Uma primeira, dóse não produziu o 
effeito desejado. asd On uoUp” 

Uma segunda foi administrada; ao pa- 
ciente apesar da força das contorsões, é 
a finsljo estomago cedeu a um copo de 
agua quente que lhe levou a tercoira in- 
limação da policia. 

Entãv entre os despojos d'um jantar 
ainda não degerido, apparecéram. 88 tres 
bolas secusadoras. + 

Tirodas de parto com tódo o cuidado 
possivel, fóram desdobradas, é à 
tarorm dos olhos dos'linces da' polícia pre- 
sentes, três notas do Banco de Boston, 
todas tres incontestavelmente falsas. 

Koehler, com o estomago vasio, foi 
recolhido á cadeia. Tem 23 annos de 


idade. E RENA 
NECROLOGIO. 
- Honlem (18) pelas 7, horas, da tarde, 


falleceu o muto honrado 8 muito virtuo- 
so reilor da villa de Vallongo , o sur. 
Manoel Alvaros de Olivoira, é 


MMERS 
A ] 


seus parochianos q és rá? 
tem de prantenr por muito tempo a fália 
do seu pai espirilual, que por espaço de 
36 annos regen aquella importante e po- 
pulosa villa. Nunca houve em tão gran- 
de espaço de tempo dE queixa contra 
aquelle egregio sacerdote. son 
a orta so amanhã alli (20) pelas 10 
foras da manhã, onde terá ófficio de tor- 
po presente b " Mad 
Pede-se que seus numerosos amigos 
assistam áquelle ultimo serviço em prol 
de sua bva o angélica álma. Que da 
mansão dos justos, onde spa alma se 
noha, ella lance a suas ovelhas à benção 
de Deus. Thes são os votos, quê lhe of- 
ferece um seu amigo e freguez. 


Requiescal in pace. Amen. 
+ Ed rr Di 
CEE SETE? 


EXTERIOR. 


O «bill» relativo à ndmissdo dos is- 
raelitas no parlamento inglez foi definili- 
vomente adoptado na camara dos loris, 
com a emenda delord Marlborough, quê 
interdiz sos israelitas o accesso ás func- 
ções, em que tenham de propôr á corna 
candidatos para os beneficios e dignida- 
des ecelesiasticas. 

O «Monitor» de 10 confirma a nott- 
cia da proxima viagem da rainha de los 
glaterra a Cherbourg.  B' a 4 de Agosto 
que se espera a rainha Victoria naquella 
cidade. 

Bm Paris julga-se que a visita da 
rainha Vietoria à França, é um novo po- 
nhor pará o poz da Europa. 

Bm Inglaterra não se olha o facto se- 
não como uma questão de urbanidade, 
ea paga d'úma visita, que em nada com- 
prometto. 

Dizem de Paris, que segundo 6 giro 
que lumavam às cousas, dentro de 15 ou 
20' dias ficaria regulado nas confefencias, 
ao menos em lheoria, toda à questão 
dos principados ; e que os plenipotencia- 
rios terão depois um mez ou 6 semanas 
de férias, a contar do 1.º de Agosto. 

Reunir-se-ba depois novamente a 
conferencia, para adoptar definitivamente 
9 trabalho convencionado, e reveslil-o das 
formas de protocolo; tractando egualmens 
tono agrançó go Paso medos Danubio 

« Berlin 11. Um despacho de Go: 
penhague diz que o ministerio dinamar- 
quez não suliterá mais modificações. O 
ministro do interior, encarregou-se . inte- 
rinamente do; pasta da fazenda. 

Hamburgo 12. Hontem enviou “a 
Dinamarca, a suá resposta á Dieta. A 
crise ministerial está terminada. M, Hall 
foi nomeado ministro interino dos nego- 
cios estrangeiros. Mt. Kriger; ministro in- 
toring da fazenda. , 

PARIS, 12: — Hontem | love lugar à 
9.º confurencia. Pareco que o conde Wa- 
leuski ; ministro dos negocios, estrangei- 
ros da, França, foi encarregado, de for- 


mular o, projecto de regulamento  orga-|' 


nico dos, principados, E 

Os habitantes de Iodah , na, Árabia, 
lentaram uma matança dos christãos, As- 
sassinaram os consules ingloz, francez. é 
a esposa deste, e saquesram os consulo- 
dos. Houve mais de 20 mortos e mui- 
tos feridos. Algumas pessoas selyaram-se 
a bordo do vupor «Ciclope». 

LONDRES, 12. — O governador ge- 
ral de Jedah, que estava em Meca, che- 
gou a Iedab comum batalhão , para cas: 
Ligar 0s assassinos dos christãos. 

Us inglezes entraram em Gyalior, na 
Índia, central, os rebeldes voltaram a apo 
derar-se de muitas: fortalezas do que o 
general Rose os tinha desalojado,, 

LONDRES, 14. — A guerra da India 
prosegue com entarniçamento, . ' 

A posição de Lucktow, que coilinua- 
va sitiada pelos” rebeldes, tra Dastânte 
critica. j 

“O general Jones, que tantas difhicul- 
dades vencera para libertar Shahjeanpore, 
viu-se precisudo a incendiar várias po- 
voações  insurreccionadas, em que o ini- 
migo achava decidida protecção. | 

- Londres 12. — Alguns jornaes fallam 
da descoberia d'um noso attentado , em 
Plombiers, contta O imperador Napolvão; 
egual so de Fontainebleau ; e um resúl- 
tado da qual foram presos alguns ita- 
lianos. 

Paris 14. — O «Monitor» de hoje pu- 
blica a resolução adoptada por grande nu- 
mero de nações, abolindo as cartas de 
corso. E nes 

FEFPESA l 

Os  jornaes de Madrid dão noticiada 
definitiva nomeação do ex-presidente do 
conselho de ministros Isturiz, para a em- 
baixada dé Londres; de Alexendre Mon, 
para a de Paris, da de D, Antonio Rios 
Rosas, «para 9 do Roma ;-& da do duque 
de Ossuna, para a de S. Pelorsburgo. 


PARTE MARUTINA. 


“O sm Felgueiras, participoh 4 Ass, 
socinção Commercial que no dia 15 en- 


trára em Vigo para fazer quarentena, o 


PORTO 19 DE JULHO. | 


Palatho Camdes ' procóte” Perri 
buco, para o Porto “etias dé ivias 
gem, com cargã dejass;conros. 
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VÓVIMENTO HE NS PORTOS 

& 5 emob IPRINOD vórmy 
LISBOA RADIO 

ENtRADÃS otborh 


LIVERPOOL. — Vap. pg. Douro; 
FARO: — Cah, Boa Pedoss: 


ARRIBADO. =D. Resto. 
SUNDERLAND. Fdnh, carvão. 
MAR DAS BERLENGAS Boa Lem- 


- brança. + 

SETUBAL) — Bat. Nov, madeira. 
+ aol SAHIDAS: O 

AVEIRO: == Hi Nova, Horro; 

SETUBAL; — Ese, suerx, sal. 

Abi Ses dinamerbatona, sal. 

Ma 


A. — E... Flôr nchal, ete. 
CADIX. — Vap. pag. fro Mathitde, 


RTIMÃO. Vencedor; 


“ele. : 
Voo N. DE PO 
neortigas 1% 
VIEIRA, — Bat, Novaisde, lastro. 
VIGO. — Vap. pag. fr. de Paris. 
TERRA NOVA. — Br. Marinho IF, 
sal. EDU 
SINES. — H. Senhóranceição o Al: 
Mas, ] x 
GRACIOSA, — H, Herokal e pedro. 
GOTHENBURGO. — Esvânna Char- 
lofto, sal. ; 
IDEM 15 
ENTRADAS 00 Up 
LIVERPOOL; = Vap. ing3ow, lastro 
OLHÃO. — Cah. Senhvomfim, pei 
xo salgado. 
PORTO. — Yap. paq. ita. 
SETUBAL. — Bat. Proyj: madeiro. 
MILFONTES. — H, Jovorê.º, carvão. 
TAVIRA, — Cah. Jesus Mósé, chum- 
bo é mobília 7 d 
S. ANTONIO. — 1. Tridnte, trigo. 
PORTIMÃO, + H, Annitho, i 
SAUIDAS 3. 
SETUBAL, — Esc. ing db, sal. 
IDEM. — ti: Dourádo, | 
= Br' Sec. Gotkal. 
— H. Perola, oc 
Baty Tentadora, 


“PORTO 17 Di) 
| ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 6 dios. — Bata Anna, 


ae; e 
BERNADÉUCO (por Vigiins. — Br. 
Amalia 1.º c Mallãorindo José 
Teixeira de Carvalho, pe 
LISBOA; 1º dia) = Yapo Douro; o 
Wouvell! a Fortunato iso; filho «& 
| Silva, 1 


LISBOA. — Yap. Vesuvio 
LIVERPOOL: — ibgança , E. 
London, gado vino la. | 

“IDEM 18.0 j 
4414] ENTRADAS.) 
SETUBAL; 6 dias, == HTrinmpho, 
má popa trigo e arroestre. 
IDEM, 8 dias: — Pot, JYy o; Arô- 
cha, sal rh o e Pur is Fron- 
cisco Gomes & Irmão. 
LISBOA, 8 dias. — Gal; de 
cMorquês, sal arde! 
STOCKLOOLN, 28 dias. Sueco Mi- 
nas, 0. Samuel, ferro 
LISBOA, E dia. = Vop.nka, é. Con- 
tênte, passageiros e enndas. 
Dr Ebiio CER ISA prsAS! 
AVEIRO. — Cali Nogtepmenm, las 
tro. 8 
IDEM. = R. Flor d'Áveirota, lastro. 
IDEM. — E Victoria, “e, lastro. 
FIGUEIRA, ==. AntonesSilva, en- 
-commendas, 194 
LISBOA, — B. Dois Ira 
wadeira, : 
HAVRE. — Pat. Alerta, ca, encom- 
mendas. ) 
SETUBAL. — Bat, Impare, Guer- 
reiro, lastro. 
IDEM 19. 
“ÁS 12 HORAS DAX. 
Fóra da barra fica Imma Cha- 


SAHIDAS. 


Beiriz, 


E c. Neto, 


lupa. : 
Verito N. (brando) e bóm. 
é úe à oi 


ANNUNOS, 


CRER E E Da 
ANTONIO Francisco dj! e sua 
. esposa D. Anna Frados San- 
tos Cardozo, de Villa Ne Gaya, 
agradecem por este meio: «os snrs. 
que na noute de terça feido cor- 
rente, honraran com assistencia 
4o funeral de sua muito pfilho Di 
Amelia d'Almeida: Cordozigreja do 
Convento da Serra do Pil: usa 
(1180) 


S curadores fiscaessprios da 
massa fallida! de Jugústo de 
Miranda , tendo de proá for- 
mação da lista dos crecconvi- 
dam os mesmos sirs. ocntarem 
seus creditos alé no dido cor- 


In? 113 a 


| 


|| Bello-monte 


j Nº “Armazem de, 


Quis: acções da Companhia do: 
hos, falle nesta redacção que se lhe 
indicará quem as pertende, 


= (14624 
ATIAS Tosó Alamadi, está justo e cons 
MI cindo com o snr. João Manoel 
Gonçalves, em lhe comprar uma proprie- 
dade de casas na rua do, MonteBello 
to! quem se jol ar com di- 
reito à, mesma, dirija-se á Ribeira po 
tigo do Carvão n.º 8 0,9, no prazo de 
dias, ore so 4 (HÃO); 


“NO ESTABELECIMENTO 
E: DE 


FAUSTINO JOSÉ, DE ARAUJO LIMA 
Praça do D. Pedrom.º 304, I 


ZEN chitas francezas, firmes na côr; 

*a90rs. 0 covado — tussas pintas 
das à 100 6120 is. o covado == Ten- 
cos de seda crún à 550 rs. — córtes 
de lá e seda à 38000, que se ven- 
deram a 7$200 — ditos do hareja 
para folhos a 48500, “que eram à 
8$000 — ditôs de folhos de lã e se- 
da a 28400, que eram a 68000 — 
ditos de folhos a 58000 rs., que eram 
a 98600 — ditos a 18920 — marquei 
vinhas a 28800; “para menirias à 720 
— camizinhas bordadas à 220 — dé 
mpiores preços, mangas, cabeções, 
romeiras, e saias bordadas — e tem 
diversas qualidades de sabonetes que 
vende por preços commodos. 

e [1163] 


»Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR: 
REÇO de: 6 dusias meias garrafas 94360 

reis, inclusive garzafa — Cartolas. dito 
galões 428000 reis, ruh de - 
trt pe 
Rua das Congostás n.º 137 
PORTO, 
Vinhos e Agoas- 
drdtiitos dê diversas qualidades, dos 
preços seguintes: noB com q 


dito de 54 


-o1o epinom o enoiiodeo GAnhARAs 

Bom 'vinho velho,. E 
»9 Vinho! branco, BRO0O. o. 
po vinho demesa tinto, - GEOVD. 200, 
> Goropiga bragca 85500. 300, 

agda Atento dédeildos ibulo “Dr 
superior, 48 graos, pelo + x al 
pezo detessa, "OD. 320, 

Agoa-ardente do Brazil ligili- : , 

(ima 3 groos oo o 68000) BM. 

Agoa-arden(e propria do con- E 
Suího, “48H00: HO, 


N. B. Os preços ácima, o que for 


* [engarrafado devem trazer garráfa, ou pá- 


gar mais 40 rs pela garrofa. (1059) 


O dia d4 do corrente tez do Jú- 
[AN lho pelo meio dia no tribunal do 
commercio, a requerimento dos admi- 
nistradóres da massa fallida de Fran- 
cisco da Rocha Soares, st hade ar- 
tematar á fabrica da Totiga, sitá na 
calçada “da Fsperânca, assim como 
os armazéns na mesma” doteadirpaib 
maior preço que derem''em praca. 
ie nor tros sujo tm [LtoH 
ELAS 12. horas do dia 24 do corrente 
mez de Julho, se ha-de, proce- 
der no Tribunal do. Commercio, a 
requerimento do ; curador fiscal. da 
massa fallida de José da Gosta. Gui- 
marães, 4 arrematação, de varias fa- 
zendas e quinguilherias que . cons- 
tam da louvação existente no carto- 
rio do escrivão da fallencia Pacheco. 
ob “(1 L68) 

ELAS 12 horas do dia 24 do corrente 
mez de Julho, se há de proceder no 
Tribunal do Commercio, a requerimento 
do administrador de -massa- fallida de 


João Baplita de Macedo, 4 arremath 
da renda de'5 carros de milho grosso 


Fe 


- | que-no dia: do proximo de s. Miguel rem 


a entregar O cazeiro da Quifita dó Lindo 
Valle no Cóvello, fregúvzia de Paranhos, 
e do arrendamento da mesma Quinta por 
um anno, que terá principio no mesmo 
S. Miguel e findará no de 1859. E' 
escrivão Pacheco. , 00) (1167) 


| ps dá-torre dos Clerigos, 


(rua da Assumpção,) vende-se a 
propriedade n.º 13 e 14, 

Se ao comprador convier, deixa- 
se em seu poder metade do im- 
porte da sobredita propriedade. 

CI IQKINÁS MAS 
A FABRICA MECANICA DE MOA- 
GEM, PÃO E BOLACHA. 
Mo O deposito que tinha para 

vender do seu pão e bolachinha , 
da rua de Santa Calharina n,º 14,. pa- 
ra a rua Formosa, proximo á praça 
do Bolhão n.º 294, a 996 
No mesmo, deposito se vende a 


rente na rua dos Inglé:80. 


[1165] 


cerveja legitima de Forrester & Irmãos, 
[1143] | 


Arrematação voluntaria, dos 25 al» 
queires e meio de pão mendo, sitos 
nos arraboldes de Braga, que foi an. 
nonciada para o dia 21 de Junho, no 
n.º 133 deste jornal, “foi transferida 
pora o dia 21 de Jnlho corrente, pelas 
9 horas da manhã, na praça das arro- 

matações rua do Almada n.º 66. 
las 9 horas da monhã, na 


(1176) 
fem casa das audiências na rua 


«do Almada n.º 66, pelo juizo de direito 
da 1.º vara, se ha-de arrematar vma 
quinta e suas pertenças “sita no lugar 
d'Aguim, freguezia da Magdalena, con- 
celho de Villa, Nova de Gaya, e se com- 
põem de terras e mattos, casa sobradada, 
eidos, eira, ete., um bum laranjal e 
pomar, com agua de bica, sendo toda 
morada sobre si, e avaluada .em 1:5508 
reis, cuja arrematação se promove pelo 
tutor dos orphãos filhos de Torquato José 
d'Oliveira Guimarães; e por deliberação 
do conselho de familia, como consta dos 
aulos, de que éescrivão Almeida Basto. 

q (1177) 


RANCISCO de Paula Silva Pereira, desta 
“cidade, faz publico, que, por justos 
motivos, deixou de usar de signal na sua 
firma, eque em qualquer documentó que 
seja, assigna o seu nome simplesmente. 
Para reconhecimento, a sua nova assigna- 
- Aura, de que agora foz uso, encontra-se em 
todos os tabelliães desta cidade. 
Porto 17 de'Jnlho de 1858. 
so à (1178) 


OS Snrs. Assigoantes do MONITOR 
que devem as suas mensalidades, 
roga-se mandem satisfazer á ruo de S. 
Miguel n.º 64. (1179) 


Pelo consulado de S. M. Catho- 
lica nesta cidade é districto, 'se faz 
publico que nelle se receberam ordens 
do governo da mesma Augusta So- 
Drana, para obstar quanto, possivel 
fôr ao engajamento de subditos Hes- 
Ppanhoes;.e no caso; de: que, aindã 
hajam alguns insensatos que surdos 
à voz de verdade teimem em aban- 
donar a peninsula. para transportar- 
se a lerras aonde em vez da reali- 
sação de fantasticas e ficlicias pro- 
messas só encontrarão a miseria, a 
escravidão e a morte; se não con- 
seda spassaporto algum para tras 
seja exhibido, auctorisado e addicta- 
tado nesta repartição com as con- 
dicções seguintes. 

4.º Que poderá o emigrante res- 
cindir o contracto se no praso, de 
seis dias depois de chegar ao ponto 
do seu destino, não o ralificar e 
confirmar na presença e baixo a ins- 
pecção do agente Consular de Hes- 
panha residente: no porto do seu 
desembarque. : 

2.º Que não confirmado o con- 
tracto, sómente fica obrigado o emi- 
grante a pagar O justo importe, da 
sua manutenção e passagem alé ao 

razil no termo de quatro annos. 

3," Que livre o colono de toda 
outra obrigação com que houver sido 
engajado, poderá ganhar honrada- 
mente sua vida como e aonde milhor 
lhe convier ! 

Portanto, conhecidas estas pres- 
cripções ninguem deverá sem contar 
previamente com a sua mais escru- 
pulosa observancia , alliciar Hespa- 
mnhol algum para que vá melhorar de 
sorte, aos insalubres portos da Ame- 
rica meridional. 

Porto 18 de Julho de 1858. 

(E. 8.) 

A. Rodrigo da Silva Machado, 
Canciller. 


O dia 23 do corrente, pe- 


O Deposito de saboaria do Freixo, 
N rua 23 de Julho n.º 290 a 292, ven- 
de-se sabão branco proprio para os lin- 
toreiros, por & a 110 e por.O 32 & 
a 100 reis, assim como todas as mais 
qualidades já annunciadas pela mesma 
* Jabrica. (1185) 


“ Vinhos do Porto. 


S Vinhos de Miguel Antonio Malhei- 
ro, continuam, (não obstante a 
sua ausencia) a vender-se na sua ca- 
za 0.º 325, rua do Almada. 
[1181] 


SABÃO INGLEZ. 


UA das Taipas n.º 8, escriplorio 
do snr. Whisller, vende-se Sabão 


Inglez. 


mo 


J Pinto, tendo dirigido ao exe.” 
snr. director interino da Alfandega 
desta cidade, um requerimento a 
explicar: a: sua nomeação para os; lu- 
gares de batedores: do sal e a re- 
clamar contra a de dois gallegos que 
tambem pertendem ser providos, pre- 
vinem.o publico e as. exe.“ de que 
por parte destes estrangeiros se em- 
pregam todos os meios, ainda os 
mais illicitos, para preferirem aos 
annunciantes. Os dous pretendentes 
gallegos são criados, de Joaquim José 
Rebello de Lima, da-rua dos Canas- 
treiros, o qualanda espalhando que faz 
tudo quanto quer com dinheiro, e 
que por isso ha-de conseguir-lhes a 
nomeação. Com este intento tem pe- 
dido aos negociantes de sallhes as- 
signem um papel que não deixam 
lêr, por ser desfavoravel aos annun- 
ciantes. Com Indo, apesar de todas 
estas manobras, os dous porluguezes 
confiam na justiça da sua reclama- 
ção, não: só por estarem habilitados 
para taes cargos, e terem família a 
sustentar, mas tambem porque a lei 
não consente que os estrangeiros Le- 
nham preferencia no: serviço de car- 


tgos publicos. 


Joaquim José Rodrigues. 
[Segue-se o reconhecimento da assi- 
gnalura.) (1184), 


pio da Silva Cunha, morador 
na Povoa de Cima, na freguezia 
do Bomfim, comprou a José da Fon- 
seca: Suzano, desta cidade do Porto, 
um lerreno com duas barracas, na 
rua de S, Victor, da dita freguezia 
do Bomfim, foreiro ao ex."º snr, 
Diogo Francisco da Silva Freilas 
Menezes e Vasconcellos. ' : 

O producto “da compra está em 
poder do comprador que para os fins 
convenientes, em quanto se não layrar 
a escriptura da compra contractada, 
e da qual já se acha paga a compe- 
tente siza, né dé 


[1188] 


Una, Machado, AMTOnTO MES 
Machado, agradecem à todos os 
Snrs, que se dignaram honrar, com 
a sua presença o. officio, de sepultu- 
ra, de sua muito presada Mulher e 
Irmã, a Snr.? D. Maria Joaquina da 
Silva, na noite de 12 do corrente na 
capella de Nossa Senhora do Terço 
e Caridade, não esquecendo :á N1,ºº 
mesa a honraque fizeram com sua 
assistencia. ; (1182) 


(CEsiCo é 8 case ano a add ia 


Rua do Ferreira Borges 
n.º 44. 

ONTINUA bem sortido o armazem de 

fato feito: de José Almeida Brandão, 

tanto de fazendas, como de-obra feita, 

os seus preços são muito reduzidos em 

razão das maquinas de cozer que em- 


prega na sua officina, e as suas obras 
feitas coma maior perfeição. (812) 


LUGA-SE uma gran- 
mo de casa, nova na 
rua do Breyner, com commodos porá 
uma numerosa familia: póde ver-se 
a toda a hora do dia, dundo-se na 
mesma rua n.º 26, as precizas in- 


1 “mos 


formações em quanto ao seu aluguer. 


(929) 


ANOEL Ferreira, cozeiro da Quinta 
Ni do exe.Mº snr. Cirnes, e morador 
na rua de Sacaes, se promplifica aprom- 
ptar ecbola e batata nova para os portos 
do Brazil, com brevidade e por preço 
commodo, com abono á sua conducta 

r - [880] 
ENDE-SE um cão per- 
ZA digueiro de edade de 

3 annos cassador, e uma 
arma de dous tiros Ingleza; quem 
pertender falle com Manoel Vasques, 
rua da Cruz nº 42, junto ao largo 
do Ribeirinho. ATO) 


0ÃO Ribeiro Pereira, e José Lo- 

pesdo Espirito. Santo, . declaram 
e fazem publico que no dia'5 do cor- 
rente dissolveram, de commum accor- 
do, a sociedade commercial que so- 
bre a firma de João Ribeiro Perei- 
ra &0.º tinham no'seu estabelecimen- 


(1155) 


LUGA-SE uma cosa na rua do 
Breyner n.º 94, com Dons 
commodos e quintal; quem a 


to na Feira de S. Bento n.º 14 a 
17, continuando o mesmo estabeleci- 
mento: e negocio em nome do segun- 
do, José' Lopes do Espirito Sún- 


pretender dirija-se á mesma rua n.º 98, 
1a (1156) 
4, 


lo, a cargo de quem ficou a liquida- 
ção da referida sociedade. [1147] 


SE! Moreira d'Azevedo e Manoel. 


O COMNÉRCIO DORTO. 


CURA EFFIC. 


E radical das calos, jjanelesnes, 
“se toda a enfermidade dos péum 
methodo novo sem cortar msar 
a mais leve dôr. 
Mr. Levi, de Pariz, roavoli 
n.º 50, em Londres, Condut Sgent 
Swreet, cirurgião pedicura de tm- 
perador dos francezes, patrogiela 
familia real, e pela alta nobrén- 
glaterra e Hespanha, foi conpor 
algumas familias desta cidade o 
fim de lhe tratar das suas entes. 
Às pessoas que quizerem ap-se 
dos seus conhecimentos na acu- 
rar os calos, podem dirigir simsa 
todos os dias excepto aos donlts- 
de as 10 horas da manhã, álda 
tarde no ENGLISH HOTEL, RRE- 
BOLEIRA N.º 60. 
Previne-se o publico queno- 
rará pouco tempo nesta cidade 


COPIA DOS CERTIFICA 

(DES. Mo IMPERIAL NAPOLém - 
perador de França). — Je certibuM. 
Levi enleve les cors avec une enbi- 
lité, — LUIS. NAPOLEON BONAPA 


(Del Exemo senhor duque de: y|7 


Alba.) — Certifico que Mr. Levi os- 
traido varios callos sin dolor nina- 
drid, 28 de Abril de 1857. — EL DE 
BERWICK -Y ALBA | 


(From His Grace the presenta 
milton). I cerbfy to the skill of, 
DOUGLAS and. Gi, 
Aug. 8, 1836. 


(From His Grace lhe presen o 
Clevêland.) 1 cortify Uhat- Mr. Leom- 
pletely” cured my corns, 


Cio, 


(From his Grace the Duke 0) 1 
consider thal Mr, Levi is a vempe- 
rator for corns, as he has extraeral 
very painful for me thus morning lhe 
smallest pain. i 


Ss. 


From. the Most Rev. his Gtord| 


Archbishop of Armagh.) 1 certifalr. 
Lovi extracted the corns which, wmy 
feel wilhout giving me any pain 
q JOHN. Gr 
30, Gharles Street, St Jumes's-Au- 
gust 8, 1843, 


(From the Most Noble this oy 
Lansdowne.) Mr. N. Levi extracorn 
from me »ith perfect facility: «ass. 

' LAR, 


.. From Robert Ferguson, Esglhy- 
sician, in Ordinary to Her Majesincat 
Britain. — Mr. Levi has most skilfiitod 
two nsifrom voy feetpwithoutetho 


tóBglo main: 


Além dos testemunhos aulhgue 
ahi ficam, tem o snr. Levi em sous 
tros muitos, (entre elles alguns'iaras 
da mais alta sociedade), que postrar 
ue precisarem dos siços, 
ENGLISH HOTEL, RE- 

1068) 


ás pessoas, q! 
em sua casa, 
BOLEIRA, N.º 60, PORTO. 


“AVISO. 


NNA de Jesus, adeleira idas, 

moradora “na rua dos clios, 
previne as suas freguezas qusua 
moleslis, mudou para fóra'de e 
deixou em seu logar Annaidiição 
com a sua occupaçõo, moradrua 
da Esperança n.º 40 é 41, êsso 
pede para que suns freguezasem. 


172) 
" Sampaio & Cano, 
na rua das Floren 


dem lonas, Brinsçe-|5 


cos muito commo: 
49] 


Manoel Franciscoe. 


LARGO DOS LOYOS N.º 51, 
ECEBEU pela ultima viageva- 
por BRAGANZA, um lindento 

de chapeus de palha para home: 

ninos, de superior qualidadesços 

commados. 368) 


FORRESTER, IRMÃO 
VISÃO ao publico que vitar- 


se a-fabricar e vendercXX| stme 


Branca ou Preta em quar a 
grande falta de agua e esca- 
lor lhes não permillir acoção 
das outras qualidades. 36] 


ANNUNCIOS MARIS: 
Para Londres 


SR. À sahir impreterieino 
» 1.º d'Agosto, pornbior 
parte da carga dapio 
muito veleiro brigue == CATHAN: 
DRESON, = capitão Adam Md. 
Agentes Carlos CoverleyNova 
dos Inglezes n.º 52, 148) 


Para Pernamb: 


us À sabir com brevbar- 
ca = SANTA ChRlpara 
carga e passageireta se 


com os caixas Antonio Alvesunha 


& 6.º, Proia'de Miragoya m 33. 
919) 


COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- 
BOTS À VAPEUR PLUVIAUX é 


nia MARITIMES, a 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
— ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadix, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas 


St. 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 


de 


de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changenr 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor. (128) 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
MIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa na 2.º 
feira 19 do cor- 
rente, ás 6 horas 


pá 


TEN 


da tarde. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ads agentes A: Miller & 
€.º, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


(ka) 


Para Liverpool. 
A sabir no. dia 
23 do corrente 
mez de Julho, o 
vapor inglez = 
T CINTRA, = com- 
mandante Henry William Lloyd. 
Agentes Cotesworth Line & C.º Li- 
verpool, A. Miller & 0.º, rua Nova dos 
Inglezes nº 81. (1116) 


Para Londres. 
O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, deve che- 
gar no dia 22: do cor- 
izer carregar ou hin de pas: 
sngem, dirija-se, aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & €.º, ou à A. Miller 
& C?, na rua dos Inglezes n.º 81. 
pesos (1417). 


Para a Bahia. 


2 Vai sahir com - brevidade o 
PM briguo = VELOZ; = quem 
e no mesmo quizer carregar 
ouvir «de passagem dirija se a João Adrião 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezesn.? 
18:e 19,.0u aJonquim Pinto Leite, largo 


de Santo Eloy n.º 55. vo (1461) 


Para o Pará. 


A barca = AMAZONA, =€: 
dd Antonio Pereira Lei 

Junior, vai sahir com muita 
brevidade; recebe alguma carga e pas- 
sageiros a pagar neste ou naquele porto 
Caixa Pinto & Rocha, S.João Novon º 
2 (1153) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleiro galera = NOVA SUB- 
Eb TIL, = capitão Vicente José 
prompto a seguir viagem: ainda recebo 
alguns passageiros. Aus que se acham 
justo, roga-se a apresentação dos seos 
passaportes no escriplorio dos caixas João 
Eduardo dos Santos & €.º, Praia de Mira 
gaya n.º 157, (552) 


Para o Rio Grande do Sul 


Vai sabir com muita brevi- 
dade, por ler parte do car- 
regamento prompto o brigue 
SHADO 1.º, — cnpitão Nova Ju- 
mor ; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Bernardo 
Jusé Machado, ria de S. Chrispim nº 
19. (1103! 


Para o Pará. 


o Ao barca portugueza = PA-, 
RAEBNSE, =. vai sahir com: 
muita brevidade por ter a 


maior parte do seu carregamento prom- 


plo. Para o resto da carga e passagei- 
ros, tracta-se com Lourenço Costa, na 
rua dus Inglezes n.º 67. (846) 


ANGOLA. — 


PARA BENGUELLA E LOANDA. 


oO) brigue == ALEGRE,= sobre 
à carga José Joaquim Patrício. 
Recebe carga « “passageiros, 


tencla -so com o mesmo sobre carga na 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no escri- 


Nazaire (Nantes) 


Goncalves de Souza , acha-se | - 


nao 


Para Pernambuco, 


; O patacho == PROMPTIDÃO 
20% tem «de, seguir pa 
Pernambuco impreterivelmen. 

te alé ao dia 25 do corrente, po 
isso, roga-Se a0s Snrs. passageiros Eca. 
regadores do referido patacho que tenham 
a bondade aquelles de vir legalisarsos 
passagens, e; estes trazer os conhi 
mentos, no. escriptorio do caixa: Joagi 
Antonio dos Santos Andrade, na rus: 
Almada n.º 359... 9 


Para o Rio Grande do Sul 


O brigue = OURENSE, 
 capilão Costa, sahirá em 9 
do corrente mez do Julho, 
para o completo da carga e passsageim 
Lracta se com Antonio Luiz Gomes Lim, 
rua dos Inglezes 29 e 30. (1026 


Para o Rio de Janeiro, 


Vai sabir com brevidade 
did muita veleira barca = ADE, 

É LAIDE;:= para carga e passe, 
geiros tracla-se com Jodo Adrião dnli- 
cha, na rua Nova dos Inglezes nºi8. 
e 19 | 


Para o Maranhão, . 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 


gb A galera = AURORA, =: 


acaba de chegar de Vi À 

sahirá apenas tiver destare. 

gado; em Lisboa só terá a demora, pres 
viza para receber o carregamento, qe. 
está prómplto : quem quizer ir de ps. 
sagem dirija-se a Rodrigo Antonio dh 
vedo, rua do Almada n.º 384. bj 
om, 

| 


no 
Para a Bahia, - 


b A barca portuguoza = DOL- 


RO, ='capitão-Luiz Adrião 

k Rocha; para cargave passar 
setros a pagar aqui ou lá, tracta-se com 
Andrade &- Moreira na rua Nova ds 


Inglezes n.º 60 e 61 iptorio 2º 
andar. ge om (888) 
E seda aah Dead 


Para Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO) | 

A barca = PARTA 4.9, = 

sabir com a maior breviue 

KiS ou ma PASSIVA). PeRdkeço nijjor pal 
Perciza-se de um facultativo. 
um 


Parao Rio de Janeiro 
Vai sahir com brovidida 


Fa barca = SANTA: CLARA; 


- > quem na mesma Qbizer q 
regar ou ir de passagem para 9 que 
excellentes commodos dirija-se a So 


p 


& Irmão, proça de Santa Theresa ni 
Precisa-se d'um isnr. cirurgião 
uy aa: QU “(60 
Para o Rio de Janeir 
É A “galera == LUSITANH = 
De 1.º classe, forrada de 
bre e muita ligeira, cnpj 
Eduardo Vieira Costa A sabir impre 
rivelmente até o mez de Agosto, | 
a carga que tiver, e passageiros, | 
quaes se vfierece o melhor compod 
tractamento, a pagar aqui” ou naqu | 
porto, como se ajustar com José dah 
cha Leão'e Lourenço Costa, na rui 
Inglezes n.º 67, ou com o capitão; 
; (9 


Real Theatro de S. Joã 


“COMPANHIA DO GYMNASIO, 
Terça feira 20, de Julho, «1 
BENEFICIO A FAVOR DA ACTRIZ! 


EMILIA DA SILVA ROZA 


a 
Representor-se-ha a comedia em! 
actos : d 


asi 
H 


PEDRO O TECELÃO. 
A comedia em 1 selo: 
UM MARIDO ELEGANTE 


Terminando o espectaculo co) 
scena comica pelo hetor Taborda :. 


Principiará ás 9 horas.. 


Theatro Mecanico, 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERT 
Hoje e todos os dias. o 


Novo especiaculo ás 9, horas 
noute, 


mig 


“PREÇOS 000 


Responsavel, M.S. Carqueja Junior, 


Plorio do snr. Bernardo José Machado 
em S. Crispim, | (1081) 


PORTO : TYP. DO GOMMERCIO. | 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº | 


